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O grupo “POR OVAR” está a promover uma  

angariação de fundos junto da população e empresas 

do Concelho de Ovar, para as duas Corporações de 

Bombeiros, Esmoriz e Ovar. As duas Associações 

Humanitárias esperam que este esforço de todos  

ajude a fazer face às dificuldades financeiras que 

atravessam nesta fase da pandemia. 

Foi estabelecido um acordo, entre ambas as  

Associações, de forma a que os donativos angariados 

sejam repartidos em partes iguais. 

Para os que podem e querem contribuir está  

disponível um IBAN e Código Entidade/Referência 

únicos, sendo que a campanha está a decorrer desde 

o dia 8 de maio e prolongar-se-á até ao dia 31 de  

julho de 2020. 

Ajudem-nos nesta momento difícil de forma a  

continuarmos a ajudar todos os que necessitam. 

Um obrigado especial ao grupo “Por Ovar” pela 

iniciativa, bem como a todos os que a apoiam. 

Contem connosco! Contamos consigo! 

Por Ovar pelos nossos Bombeiros 
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com 8 anos, fiquei na turma da manhã e fui para a 

escola. Aos 11 anos de idade ia para a 4ª classe, mas 

não fui, porque tinha começado a trabalhar como 

aprendiz de tanoeiro. Ganhava 25 tostões por 11  

horas de trabalho por dia. A professora Emília Lígia 

Correia Lisboa Epifânio insistiu com a minha mãe  

durante 15 dias para eu regressar à escola. Todos os 

dias um colega da turma ia a minha casa, enviado 

pela professora, para falar com a minha mãe.  

Resultou e fui para a 4ª classe 15 dias depois dos 

meus colegas. Fui aprovado com distinção no exame 

de admissão (efetuado no final do ano). 

“À conversa com…” Valdemar Rodrigues Silva 

Hoje o Grupo de Comunicação e Imagem, nesta  

edição, está à conversa com Valdemar Rodrigues  

Silva, Comandante do Quadro de Honra dos  

Bombeiros Voluntários de Esmoriz, Medalha de  

Mérito Municipal Prata do Município de Ovar e 

ex-Vice-presidente da Assembleia Geral da  

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Esmoriz (AHBV Esmoriz). 

GCI - Como nota introdutória solicitamos-lhe uma 

breve apresentação biográfica? 

VRS - Sou o Valdemar Rodrigues Silva, tenho 80 

anos. Sou um dos 7 descendentes duma família  

pobre, filho do Jacinto do “Lavrador” e da Maria  

Conceição do “Púcaro”. A minha vida e dos meus  

irmãos foi muito difícil. O meu pai era “tanoeiro” em 

Gaia, trabalhava de segunda a sábado, e a minha 

mãe trabalhava como “jornaleira”, durante as tardes, 

para a família do médico Ferreira de Sá. Na minha 

curta infância a família do Doutor Ferreira de Sá e  

duas empregadas ajudaram-nos muito.  

Comecei muito cedo a ter responsabilidades na  

família, era responsável por levar os meus irmãos  

pequenos até ao trabalho da minha mãe para que ela 

os amamentasse. Infelizmente 5 dos meus irmãos 

faleceram novos devido à doença dos pezinhos, a 

paramiloidose. 

Ingressei na escola da Relva com 7 anos, como  

fiquei na turma da tarde a minha mãe não me deixou 

ir para a escola, porque eu tinha a tarefa de levar os 

meus irmãos para ela amamentar. No ano seguinte, 
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bombeiros e ouvia as conversas de bombeiros. Ele 

era o “chefe” Braga mas era bombeiro de 1ª Classe. 

Por causa dele vim para os bombeiros com o objetivo 

de chegar a chefe, mal sabia eu que ia chegar a  

elemento de comando. 

Na época inscrevi-me, era Comandante e Presidente 

o Sr. Joaquim Oliveira Silva, o Comandante sem far-

da, pois nunca o vimos fardado. 

GCI - Em 1958 ser bombeiro era especialmente  

difícil? Pensou que ia receber alguma coisa em troca? 

VRS - Nunca pensei em receber alguma coisa, nem 

qualquer benefício.  Nos bombeiros vivi muitas  

experiências, fiz muitos amigos e passei grande parte 

da minha vida. Vim para os bombeiros voluntários  

para servir e auxiliar os outros. Nunca fui vaidoso por 

vestir a farda, a minha vaidade era cumprir com o meu 

dever. Os que me conheceram no ativo sabem que eu 

não virava a cara a nada e fui sempre muito prestável. 

GCI - Esteve 48 anos em atividade nos bombeiros, 

passou por todos os postos, incluindo o de  

Comandante (em substituição). Como é que conciliou 

a vida pessoal e profissional com a dos bombeiros? 

VRS - Não foi fácil. Muitas vezes abandonei a  

família. Numa noite de natal deixei a consoada em  

família para ir para um incêndio florestal. Numa noite 

de “aleluia” deixei a família para ir para um incêndio 

industrial. A minha família sempre recebeu o 

“Compasso” na Páscoa. Num dos anos fui para um 

incêndio e o meu filho Jacinto apareceu no local do  

e perguntou-me se eu ia para receber o “compasso”. 

Disse-lhe para receberem o “compasso”, pois eu ia 

ficar no incêndio até à hora de almoço.  

Estas são algumas das muitas  

vezes que a família não me teve 

presente. Acho que a minha esposa 

e filhos tinham e têm orgulho pelo 

meu percurso nos bombeiros. 

GCI - No dia 25 de julho de 2019 foi 

homenageado pela Câmara  

Municipal de Ovar e condecorado 

com Medalha de Mérito Municipal Prata do Município 

de Ovar. O que quer dizer sobre esta homenagem? 

VRS - Senti muito orgulho. Nesse dia não estava 

preparado para discursar, mas devia tê-lo feito.  

Aproveito agora para agradecer e pedir desculpa à 

minha esposa e aos meus filhos pelos momentos de 

Trabalhei como tanoeiro até aos 25 anos, depois 

passei por algumas empresas, trabalhei na fábrica do 

Sr. Armando (pai do Sr. Carlos Pereira da Flex2000) 

menos de 2 anos, depois ingressei na empresa do 

Sr. Alfredo Sá (que era o Presidente da Direção dos 

Bombeiros de Esmoriz). 

Incentivado pelo Sr. Manuel Loureiro fui experimen-

tar a profissão de vendedor, fui num Fiat 600, mas no 

mesmo dia vim embora, não era trabalho para mim. 

Entretanto o Sr. Jacinto, pai do Eng.º Jacinto  

Oliveira, sócio e irmão do Sr. Manuel Tionga,  

perguntou-me: Valdemar, tu com 200 escudos  

governas a tua casa? Eu disse que era muito pouco, 

mas não dei resposta final. No dia seguinte fui  

trabalhar para a “Jacinto Marques de Oliveira”, como 

motorista e por lá fiquei o resto da minha vida, mais 

de 40 anos. Desempenhei muitas funções e tarefas 

na empresa. Fui um homem e trabalhador da  

confiança dos patrões. 

GCI - E família? 

VRS - Casei com 23 anos.  

Tenho 5 filhos, 2 raparigas e 3 

rapazes, nasceram todos no 

Campo Grande, em Esmoriz. 

Os mais velhos residem em  

Esmoriz e o mais novo está na 

Sr.ª da Hora (Matosinhos). 

GCI - Inscreveu-se nos Bombeiros de Esmoriz com 

18 anos. O que é que o fez ir para os bombeiros? 

VRS - Quem me incitou para ser bombeiro foi o 

“chefe” Braga. Quando a sirene tocava eu via o  

“chefe” Braga a sair da empresa para ir para os  

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

“Valdemar, tu com  

200 escudos  

governas a tua casa?” 
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lazer em família que lhes retirei.  

Deixo uma nota de tristeza ao jornal “Voz de  

Esmoriz”, dado que na notícia referente às  

homenagens prestadas pela Câmara Municipal de 

Ovar não vinha o nome do humilde bombeiro dos 

Bombeiros Voluntários de Esmoriz, um filho de  

Esmoriz que era e é assinante do jornal da terra. 

GCI - Nos anos de bombeiro, qual a experiência 

mais marcante pela positiva? 

VRS - Passei muitos episódios felizes, mas a que 

mais me orgulhou foi a construção deste Quartel. Na 

época eu era o Adjunto de Comando. Achava que era 

uma tarefa impossível. Ver e viver a evolução da  

Associação e do Corpo de Bombeiros ao longo dos 

anos também me deixa muito feliz e orgulhoso. 

GCI - E momentos difíceis? 

VRS - Tenho um que me marca indelevelmente. Era 

eu bombeiro há 2 ou 3 anos, fomos para um incêndio 

numa casa de lavoura, perto da Foto Lisboa, na E.N. 

109, no qual o sótão (onde se guardava a palha)  

estava a arder. Alguém dizia que estavam lá duas  

crianças (tinham ido para lá brincar). Extinguimos o 

fogo e encontramos duas crianças abraçadas uma à 

outra, morreram asfixiadas. Questionei-me várias  

vezes do porquê de não ter conseguido salvar as  

crianças. Foi um momento difícil. 

GCI - Foi para o Quadro de Honra e anos mais tarde 

integrou os Órgãos Sociais da AHBV Esmoriz,  

ocupando o cargo de Vice-presidente da Assembleia 

Geral durante 9 anos. Continua a vir ao Quartel quase 

diariamente. Que mensagem quer deixar ao Corpo 

Ativos dos Bombeiros de Esmoriz? 

VRS - Para os mais novos lembro-lhes de que  

quando me inscrevi nos bombeiros, não existia quase 

nada em Esmoriz. Era eu bombeiro pronto quando 

abriu o primeiro café na terra. Certo é que hoje  

existem muitas atividade e distrações para os mais 

novos. Aparecem alguns jovens, poucos, que trazem 

mais um ou outro colega para os bombeiros. Os mais 

novos, por vezes, dão mais prioridade à diversão e 

aos namoros do que aos bombeiros. Não os condeno 

por isso, peço-lhes apenas para não se arrependerem 

dos sacrifícios que têm de fazer pelos bombeiros, por 

qualquer Corpo de Bombeiros do país, porque um dia 

serão recompensados. 

Para os bombeiros com mais anos de atividade,  

alguns, poucos, são do meu tempo, quero deixar-lhes 

um agradecimento pois, desde que passei para o 

Quadro de Honra, continuo a ser bem recebido e  

respeitado por todos. Nunca fui excluído, sou sempre 
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recebido com consideração. Isto é fruto do  

trabalhado dos elementos de comando e dos  

bombeiros com mais anos de serviço. A todos deixo 

o meu abrigado. 

GCI - O que é que deseja para o futuro da AHBV 

Esmoriz e para si? 

VRS - O meu desejo é que a Associação se  

mantenha neste patamar de evolução e  

engrandecimento, de preferência que ainda suba 

mais uns degraus, para que esteja sempre na linha 

da frente dos bombeiros de Portugal. 

Para mim, já escrevi uma carta para o céu, peço 

para viver até aos 92 anos e assistir ao centenário 

da AHBV Esmoriz. Assisti aos 25 anos (ainda não 

era bombeiro) e vivi o 50º e 75º aniversário da  

Associação. Gostava de fazer parte dos 100 anos. 

GCI - Obrigado pela sua disponibilidade para estar 

“à conversa com…” e partilhar a sua experiência de 

vida connosco. 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 

No dia 4 de maio assinalou-se o “Dia Internacional do Bombeiro”. Em 

1999 criou-se este dia para relembrar os cinco bombeiros que faleceram 

num incêndio na Austrália.  

Esta é a forma de mundialmente homenagear todos os Bombeiros. 

Em Portugal “Dia Nacional do Bombeiro” comemorou-se em 31 de maio. 

Este dia visa homenagear os “Soldados da Paz” pela sua permanente  

dedicação e empenho na defesa dos cidadãos e dos seus bens e na  

prestação de socorro às vítimas de acidentes e catástrofes. 

Os tempos conturbados temos vivido evidenciaram a importância das 

Associações Humanitárias e dos seus Corpos de Bombeiros. Obrigado a 

todos os Bombeiros de Portugal, em especial aos Bombeiros de Esmoriz. 

 
Os Dias do Bombeiro 
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O dispositivo vigilância às praias dos Bombeiros  

Voluntários de Esmoriz funcionará de 20 de Junho a 

20 de setembro. 

A portaria 136/2020, de 04 de junho de 2020,  

estabelece a duração de cada época balnear por  

município, bem como a qualificação de praia de  

banhos, nas quais é assegurada a presença de  

nadadores salvadores. É permitido aos municípios 

iniciarem a época balnear a partir do dia 6 de junho, 

no entanto no município de Ovar a época balnear  

iniciar-se-á no dia 20 de junho e terminará no dia 20 

de setembro do corrente ano. 

O dispositivo de vigilância às praias funcionará nos 

mesmos moldes dos anos anteriores, até ao momento 

as praias que serão vigiadas pelos Bombeiros de  

Esmoriz são as de Maceda, Santa Marinha,  

Ancoradouro de Cortegaça, Pescadores, Cantinho e  

Norte Esmoriz (capitão Gancho). 

O Dispositivo será composto por 12 nadadores 

salvadores e um posto de socorro que terá dois  

bombeiros (especialistas) com formação de nadador 

salvador, auxiliados pelos meios complementares de 

socorro a náufragos e uma viatura 4x4. 

Foi realizado um reforço de meios humanos no  

posto de socorro, os elementos do posto de  socorro 

operarão diretamente os meios complementares de 

socorro a náufragos, obtendo-se assim um ganho na 

vigilância, uma vez que nenhum posto de vigilância 

ficará desguarnecido. 

Solicitamos a todos os banhistas que adotem  

comportamentos de segurança para podermos  

continuar na fasquia de 0 (zero) mortes nas praias por 

nós vigiadas. 

Escolha uma praia vigiada, onde exista o pessoal e 

material de salvamento necessários para qualquer 

emergência. Respeite as bandeiras de sinalização do 

estado do mar. 

Espere três horas antes de tomar banho depois das 

refeições. Dependendo da quantidade e do tipo de 

alimentos ingeridos, o tempo de digestão pode  

Concelho Praia de banhos Tipologia N.º Utentes 

Ovar Cortegaça - Parque Campismo Urbana - Natural 771 

Ovar Esmoriz Costeira - Urbana 6880 

Ovar Furadouro Costeira - Urbana 2385 

Ovar Torrão do Lameiro Costeira - Natural 476 

Ovar São Pedro de Maceda Costeira - Seminatural 1021 

Praias de Ovar vigiadas a partir de 20 de junho 



alongar-se, mas raramente é inferior.   

Respeitem as instruções dos nossos operacionais e 

as regras emanadas pela Direção Geral de Saúde 

(DGS) e pelo Instituto de Socorros a Náufragos (ISN). 

Assim é importante adotar medidas de manutenção 

do risco tão baixo quanto possível, o que pode ser 

alcançado através da divulgação intensiva à  

população dos cuidados a ter nestes espaços  

públicos e na sua preparação para que induzam à 

adoção de boas práticas e na promoção, com uma 

articulação de todas as entidades com competência 

para potenciar as ações de prevenção e fiscalização. 

Não se esqueça das recomendações de boas  

práticas para uma ida à praia em segurança: 

Antes de ir à praia verifique a afluência às praias 

próximas, consultando a app InfoPraia, preferindo as 

que estão com um nível de ocupação mais baixo,  

assinaladas a verde, bem como praias vigiadas e com 

controlo da qualidade; 

Quando se verificar um nível elevado de ocupação 

não arrisque a deslocação, pois pode ser difícil man-

ter a distância de segurança;  
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Nos acessos à praia use calçado, circule sempre 

pela direita, siga as indicações que possam existir no 

chão e mantenha a distância de 1,5 metros dos outros 

utentes que não pertençam ao mesmo grupo; 

Na praia preserve a distância de segurança de 1,5 

metros dos outros utentes, na praia, à beira-mar e no 

banho; 

No bar da praia, instalações sanitárias usr calçado, 

desinfete as mãos e mantenha a distância de  

segurança; 

Na saída da praia não deixe resíduos nem beatas na 

praia, devendo acondicioná-los e coloca-los nos  

contentores respetivos. As máscaras e luvas são  

sempre depositados nos contentores de lixo  

indiferenciado. 

Seja um agente de saúde pública, ajude-nos a ter 

um verão tranquilo. 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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No dia 24 maio os Bombeiros Voluntários de  

Esmoriz e os Bombeiros Voluntários da Feira  

resgataram um cão duma pedreira em São João de 

Ver. 

O CDOS de Aveiro solicitou aos Bombeiros de  

Esmoriz uma equipa para efetuar o resgate dum  

canídeo que se encontrava no “lago” duma pedreira. 

Os Bombeiros de Esmoriz enviaram 2 bombeiros  

(nadadores-salvadores) e o VCOT-02 e MRSA-01 

(Mota de Salvamento Aquático). 

O animal foi retirado da água com sucesso e  

entregue aos Bombeiros da Feira. 

Os Bombeiros Voluntários de 

Esmoriz integraram, no dia 15 de 

maio, o nível II do Dispositivo de 

Combate a Incêndios Rurais 2020 

(DECIR2020). 

À semelhança dos anos anteriores os Bombeiros  

Voluntários de Esmoriz voltam a ter  uma Equipa de 

Combate a Incêndios (ECIN), em prontidão 24 horas  

por dia. Desejamos-lhes pouco trabalho e em segurança. 

Decir 2020 



A Atividade Operacional dos Bombeiros Voluntários de 

Esmoriz no mês de maio, apesar de ainda estar limitada 

pelos efeitos colaterais da CoViD-19, teve um acréscimo 

dos serviços de socorro. 

No mês de maio os Bombeiros de Esmoriz intervieram 

no socorro a banhistas, em duas situações de  

pré-afogamento, nas quais a pronta resposta dos civis 

(entre os quais bombeiros e nadadores salvadores) e o 

acionamento dos nossos meios de socorro foi fundamental 

para o bom desfecho das ocorrências. 

Com as temperaturas mais elevadas regressaram os  

Incêndios Rurais/Florestais. Nesta área temos uma equipa 

no Dispositivo Especial de Combate a Incêndios Rurais 

2020 (DECIR’20) que iniciou funções em 15 de maio. 

Ainda no mês de maio tivemos alguns Acidentes de  

Viação, Incêndios Urbanos de menor gravidade,  

salvamento de Animal e Inundações de Superfícies. 

Obrigado a todas e todos os bombeiros pelo bom  

trabalho realizado e pela disponibilidade. 
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Atividade Operacional do mês de maio 

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz 
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A AHBV Esmoriz agradece um vez mais o espírito 

solidário e de responsabilidade social demonstrado 

por diversas empresas e particulares, através de  

donativos em género, respetivamente: 

A Missão Continente, Continente Bom Dia Loja de 

Esmoriz, ofereceu produtos da marca Continente 

nomeadamente, 100 garrafas água de 1l, 70 sumos 

Ice Tea, 30 pacotes de Arroz, 29 pacotes de  

esparguete, 30 garrafas de óleo, 15 garrafas de  

azeite, 80 latas de atum, 80 latas de salsichas, 30  

latas de feijão, 27 latas de grão de bico, 10 pacotes 

de sal, 10 frascos de temperos diversos, 30 garrafas 

de lixívia e 20 garrafas de detergente lava tudo. 

A empresa Sampedro, de Lordelo, Guimarães, atra-

vés da Sr.ª Goretti Ferreira, ofereceu-nos 80 toalhas 

de banho. 

A Serralharia Civil Jorge Ferreira Lda., de Esmoriz, 

através do  Sr. Jorge Ferreira ofereceu 150 óculos de 

proteção.  

Grupo Simoldes, de Oliveira de Azeméis, ofereceu 

126 viseiras de proteção, fruto do projeto conjunto de  

várias empresas do Grupo Simoldes e de empresas 

externas ao Grupo. 

A Pizzaria Vieri, em Esmoriz, agraciou o piquete de 

serviço dos Bombeiros Voluntários de Esmoriz com a 

oferta duma pizza familiar. 

Obrigado a todos pelos pequenos gestos que fazem 

uma grande diferença e que nos fazem continuar! 

Donativos em género à AHBV Esmoriz 
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Faleceu na manhã do dia 3 de maio, vítima de  

doença súbita, o Bombeiro de 1ª, do Quadro de  

Honra, Manuel Rodrigues Marinheiro 

Admitido no corpo ativo dos Bombeiros de Esmoriz 

em 22-12-1973 fez toda uma carreira de bombeiro ao 

longo de mais de 30 anos. 

À família em especial, mas também aos  

companheiros e amigos que deixou, a Direção,  

Comando e Corpo Ativo, Fanfarra, Nadadores  

Salvadores, Órgãos Sociais e Funcionários da  

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários 

de Esmoriz endereçam os mais sentidos pêsames. 
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O crescimento dos Bombeiros Voluntários de  

Esmoriz na Rede Social “Facebook” tem sido notório 

e constante. 

É com enorme satisfação que comunicamos, a  

todas e todos os que nos seguem, que ultrapassamos 

os 16000 seguidores. O Sr. Tony Ferreira, de  

Esmoriz, fez o “like” 16000. 

Lançamos um novo repto, queremos chegar aos 

20000 seguidores em 2020. Contamos com a vossa 

ajuda para realizar este novo objetivo, por isso  

pedimos que partilhem a nossa página junto dos  

vossos amigos e conhecidos. 

16000 no Facebook 
No dia 25 de maio o Corpo Ativo dos Bombeiros  

Voluntários de Esmoriz iniciou o rastreio à CoViD-19. 

Os elementos deslocaram-se ao Hospital Dr.  

Francisco Zagalo, em Ovar, afim de se submeterem à 

zaragatoa. 

O próximo passo será o teste Serológico? Testes 

que detetam a resposta imunológica contra o vírus, o 

que significa, se positivos, contacto com o vírus.  

Rastreio CoViD-19 


